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Governo Juazeiro do Nortc/CE 
Rua da Conceição, 361 - 21  andar Centro 

Juazeiro do NortefCE 
CEP: 63010-222 

Ofício no 0847 12024 1  REGOVJN 

Juazeiro do Norte, 26 de novembro de 2024 

A Sua Excelência a Senhora 
Giordanna Silva Braga Mano 
Prefeita Municipal 
Prefeitura Municipal de Nova Russas 
RUA PADRE FRANCISCO ROSA - 1388- 
CEP: 62200-000 - Nova Russas - CE 

Assunto: Orientações para Continuidade do Processo. 
Ref.: Contrato de Repasse OGU n° 96438112024 - Operação 1096564-62 - Programa Esporte 
para a Vida - construção de arenas esportivas, no município de Nova Russas/CE 

Senhora Prefeita Municipal, 

1. Comunicamos que o referido Contrato de Repasse foi considerado tecnicamente viável para 
prosseguimento quanto às análises pós-contratuais pertinentes. 

2. Importa salientar que essa operação foi contratada a partir de 01/09/2023, obedecendo. 
portanto, ao regramento contido na PORTARIA CONJUNTA MGI/MF/CGU N° 33, DE 30 DE 
AGOSTO DE 2023, sendo classificada dentro dos seis Níveis previstos na mencionada portaria. 

2.1. Diante do regramento legal acima, elencamos algumas definições importantes, a saber: 

• O prazo para início do processo licitatório será de até 60 (sessenta) dias a contar da data de 
"AceitilFase de Análise" na aba "Projeto Básicofrermo de Referência" do Transferegov.br. 
podendo ser prorrogado, desde que motivado pelo Convenente e aceito pelo Concedente ou 
Mandatária; 

• A confirmação do início do processo licitatório se dá por meio da apresentação de declaração 
do Convenente informando a abertura do processo licitatório, devendo constar, também, o 
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número do processo administrativo, a autorização respectiva e a indicação de seu objeto e do 
recurso para a despesa; 

• Quando o valor verificado no processo licitatório for inferior ao previsto no Plano de 
Trabalho, os valores da contrapartida e do repasse deverão ser alterados mantendo os 
percentuais pactuados no Contrato de Repasse (Ari. 63 da PC MGIJMF/CGLJ n° 33/2023); 

• Haverá bloqueio da conta vinculada e suspensão da liberação de novos recursos  para o 
Convenente no âmbito do mesmo órgão ou entidade Concedente, para as operações que não 
apresentarem execução financeira (OPP) por 365 dias, contados da liberação da parcela pelo 
Gestor ou do último pagamento realizado (§ 7° do Art. 68 da PC MGIIMF/CGU n° 33/2023); 

o 	• Haverá rescisão contratual  das operações que não comprovarem início ou retomada da 
execução financeira cm até 180 dias a contar do bloqueio de conta vinculada mencionado no 
item acima (* 90 do Art. 68 da PC MGI/MF/CGU n°33/2023); 

• A prorrogação de vigência da operação, caso seja necessária, poderá ser realizada conforme 
o exercício financeiro, tendo como base os prazos definidos pela PC MGIIMF/CGU ti0  

3312023. 

3. Esclarecemos que cabe exclusivamente ao Proponente a responsabilidade de executar os 
processos licitatórios de acordo com o que preconiza a Lei n° 14.133/2021, os quais ficam sujeitos à 
fiscalização dos Tribunais de Contas pertinentes. 

3.1. Lembramos que não é permitida a utilização da modalidade pregão para contratação de 
obras, e que as modalidades "Tomada de Preços" e "Convite" perderam validade em 
29/12/2023.  

3.2. Ressaltamos que os editais de licitação para consecução do objeto conveniado somente serão 

Ø 	considerados aptos se publicados avôs o aceite do projeto técnico pela CAIXA, observadas as 
exceções previstas no Art. 54 da PC MGI/MF/CGU no  33/2023. relacionadas à aquisição de 
equipamentos ou a execução de custeio, serviços comuns, inclusive os de engenharia, ou a retomada 
de obras paralisadas. 

4. Para o prosseguimento da referida operação, deve ser obedecida a rotina do processo 
iicitatÓrio orientada no módulo "Execução do Convenente", nas abas "Processo de Execução", 
"Verificação do Resultado do Processo licitatório" e "Instrumentos Contratuais", no 
Transferegov.br, lembrando da necessidade de inserção de arquivos correspondentes a cada 
modalidade licitatória, dentre os quais destacamos: 

a) Ato de homologação e despacho de adjudicação; 
b) Publicação do ato de homologação e publicação do despacho de adjudicação conforme 

quadro abaixo coluna demais atos; 
c) Publicação do extrato do edital conforme quadro abaixo coluna extrato do edital; 
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CAIXA 

d) Declaração emitida pela empresa vencedora da licitação ou pelo contratado atestando que a 
empresa vencedora da licitação não possui em seu quadro societário servidor público da 
ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista, do órgão 
celebrante; 

e) Declaração firmada pelo chefe do poder executivo, atestando que a licitação atendeu às 
formalidades e aos requisitos dispostos na Lei de Licitações, inclusive quanto à forma de 
publicação (conforme modelo Caixa - M028063); 

1) Declaração de capacidade técnica, indicando os servidores que fiscalizarão a obra ou o 
serviço e informando que o Tomador possui condições físicas, operacionais, técnicas e 
gerenciais para a execução e fiscalização da obra ou serviço de engenharia; 

g) Contrato assinado com a empresa fornecedora (CTEF) e publicação conforme quadro 
abaixo coluna demais atos. 

5. 	Para a comprovação da publicidade dos atos da licitação, o Tomador deve apresentar cópia da 
publicação nos instrumentos de comunicação, conforme segue: 

14%l51açãu aplicada - 
Modalidade ou Regime 

Locais de publicação dos atos da licitação 

Extrato do Edital Demais atos 

• Obrigatório a publicidade do edital de licitação mediante 
divulgação e manutenção do Inteiro teor do ato convocatório 
e seus anexos no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP)- (Exceto para os municípios com até 20 mil ainda 
sem adesão ao PNCP). 

• Obrigatório no Diário Oficial da União (DOU) publicação do 
extrato do edital por se tratar de recurso 00V. 'Portal Nacional de 

Contratações Públicas 
• Obrigatório no Diário Oficial do Estado (DOE) ou Diário Oficial (PNCP) para o Município 
Município (DOM), ou, no caso de consórcio público, do ente de que já tenha adesão; 
maior nível entre eles. OU 

Lei ne 14.133/2021 • Não tendo aderido ao 
• Obrigatório cita Jornal diário de grande circulação (Pode ser em PNCP (Até 01/0412027, os 
jornal do Estado). municípios com até 20 mil 

habitantes devem publicar 
É facultado a divulgação adicional em sítio eletrônico oficial do em Diário Oficial (DOU ou 
ente federativo do órgão ou entidade responsável pela licitação ou 
no caso de consórcio público, do ente de maior nível entre eles. 

DOE ou DOM). 

Até 01/07/2027, é facultado aos municípios com até 20 mil 
habitantes adotarem o PNCP. sendo que, mesmo que o adotem e 
realizem a publicação do extrato nesse Portal, a publicação no 
Diário Oficial do Ente e no DOU, por se tratar de recurso do 
0011, bem como cm jornal diário de grande circulação. se  
mantém obrigatória. 

6. 	Na oportunidade, alertamos que em ANO ELEITORAL, como é o caso do ano corrente, 
não é permitida a emissão de Autorização de Início de Execução de Objeto/Obra - AIO durante 
o período que compreende os 3 (três) meses que antecedem o dia da votação. 
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CAIXA 

6.1. Esclarecemos, ainda, que a AIO, emitida automaticamente pelo Transferegov.br, dependerá 
da verificação favorável da documentação relativa ao processo licitatório, cadastro do CTEF e da 
publicação de seu extrato no Transferegov.br  e cadastro da empresa vencedora do processo licitatório, 
bem como, para operações do Nível 1, do desembolso da parcela única ou da 1' parcela, conforme 
requisitas previstos na aba 'ins:rwnenios ConzratuaiilChecklist" no Transferegov.br. 

7. Para as operações do Ministério das Cidades, em cumprimento à Portaria 0  988/2024. 
alertamos que os entes deverão solicitar autorização do Ministério Gestor para os eventos de 
assinatura de contratos, visitas a obras e inaugurações de empreendimentos, bem como entrega de 
equipamentos e veículos de transporte público custeados ou financiados com recursos oriundos do 
Ministério, com 30 dias de antecedência, via comunicado/convite à Governo Juazeiro do Norte/CE 

Ø7.1. Desta forma, alertamos que os convites/solicitações de autorização deverão ocorrer, 
preferencialmente. com  40 dias de antecedência à Governo Juazeiro do Norte/CE, para inserção em 
sistema. 

8. Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos. 

Respeitosamente, 

CLLA& ÍM&* 0* avA FÇRA 

CÉLIA MARIA DA SILVA FERREIRA 
Auxiliar Operacional 

Governo Juazeiro do Norte/CE 

EVEUN MOMQUt ~UNS S&MV* 
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EVELIN MONIQUE MARTINS SARAIVA 
Coordenador de Filial SE 

Governo Juazeiro do Nortc/CE 
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PROJETO 

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE ARENAS ESPORTIVAS, NO MUNIC1PIO 

DE NOVA RUSSAS/CE, CONFORME CONTRATO DE REPASSE N° 

964382/2024/MESP/CAIXA E PLANO DE TRABALHO N° 1096564-62. 

LOCAL 

NA SEDE E NOS DITRITOS DO MUNICiPO DE NOVA RUSSSAS-CE, 

VOLUME ÚNICO 

• APRESENTAÇÃO; 

• JUSTIFICATIVA; 

• MEMORIAL DESCRITIVO; 

• ESTUDO GEOTÊCNICO; 

• ORÇAMENTO, CRONOGRAMA 

• ART E PEÇAS GRÁFICAS; 

BDI E COMPOSIÇÕES; 

Ênio Jean Porfirio Farias 
Engenheiro Civil 

KNP: 061 796108-5 
CREA-CE: 337862 
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APRESENTAÇÃO 

Este relatório descreve os estudos nara o CONSTRIJC,40 DF ARENAS 

ESPORTIVAS, NO MUNICÍPIO DE NOVA RUSSAS/CE, CONFORME 

CONTRATO DE REPASSE N° 964382/2024/MESP/CAIXA E PLANO 

DE TRABALHO N° 1096564-62. 

Para elaboração desse trabalho, foram observados os seguintes parâmetros: 

• Normas tecntcas da ABN 1: 

• Especificações de serviços da SEINFRA 026.1 - GOVERNO DO 

ESTADO DO CEARÁ; 

• Procedimentos, Normas e padrões adotados pela PREFEITURA 

MUNICIPAL DE NOVA RUSSAS. 

Quaisquer dúvidas, esclarecimentos ou sugestões deverão ser enviados para a 

Secretaria de Infraestrutura de Nova Russas, situada na Av, João Gregório Timbó, 

SN. Universidade, CEP 62.200-000. Nova Russas - Ceará. E-mail: 

sefrifranrgrnail.com. Telefone: (88) 3672-1434. 

Ênio 	Po irio Farias 
Engenheiro Civil 

RNP: 061796108-5 
CRFA-CF: 337862 

s 
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Nova Russas receberá um projeto de Construção de Arenas 

Esportivas localizadas no Bairro Alto da Boa Vista (Sede), Distritos de Nova 

Betânia e Canindezinho, o programa de necessidades foi desenvolvido em uma 

construção térrea, abrigando os seguintes ambientes: 

- Campo de Futebo; 
- Vestiário; 
- Banco de Reserva; 
- Arquibancada; 

vs amwentes acima Qescritos, estao previstos a instaiaçao cc 

rampas de acessibilidade, quando necessário. Com  a proposta, buscamos 

promover o esporte amador, educacional, de lazer, por meio da 

disponibilização à população de infraestrutura esportiva moderna e adequada à 

prática e promoção do esporte. resultando na consecução dos interesses do 

Ministério do Esporte em ampliar o acesso ao esporte e ás atividades físicas, 

com foco na formação, no desenvolvimento e na qualidade de vida, 

vor meio oesta intervençao, o municipio pretenae oferecer um 

espaço adequado à população para a prática de esporte e lazer, contribuindo 

para diminuição da exclusão e do risco social; melhorando a qualidade de vida 

e garantindo acessibilidade a espaços esportivos modernos, em consonância 

com os objetivos e diretrizes do Programa no que se iefere a ampliação da 

oferta de irifraestrutura esportiva e promoção do esporte. 

[m~i i, Porfirio Farias 
Engenheiro Civil 

RNP: 061796108-5 
ti(tA-C1: ii/b02 
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1.0 - OBJETO 

CONSTRUÇÃO DE ARENAS ESPORTIVAS, NO MUNICÍPIO DE NOVA 

RUSSAS/CE, CONFORME CONTRATO DE REPASSE N° 

964382/2024IMESP/CAIXA E PLANO DE tRABALHO N" 1096564-62. 

2.0 - PROJETO 

A execução da obra deverá obedecer integralmente e rigorosamente as 

especificações e detalhes que serão fornecidos ao construtor com todas as 

caracteristicas à perfeita execução dos serviços, e qualquer alteração nas 

especificações ofiginais deverá ser comunicada a prefeitura e dependerá da 

aprovação da Fiscalização. 

10 - NORMAS 

Faz parte integrante deste Memorial, independente de transcrição, todas 

as normas, especificações e métodos da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) e Secretaria de Infraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) 

que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

4.0 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 

A contratada se obriqa a conhecer as responsabilidades leeais viqentes, 

prestar toda assistência técnica e administrativa necessária a fim de impedir 

andamento inconveniente às obras ou serviços. 

Po rfi 'o Farias 
Engenheiro Civil 

RNP: 061796108-5 
1h. KLA-t.,t: ààIÓOz 
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Porfinb Farias 
Engenheiro Civil 

RNP: 061796108-5 
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA. 

A contratada deverá ficar responsável pela segurança e vigilância da 

obra, utilizando-se de profissionais habilitados para este tipo de serviço, 

5.0 - MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS 

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser de primeira qualidade, 

conforme composição de preços e especificações técnicas. A mão de obra 

deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea e competente 

que assegure a qualidade e o bom andamento dos serviços. 

(devei a Lei 1 lu ÇdI PiClil.) Lie Uldi d LIdUL) CUdi 'iCI 1W ilieLa III,#U e 1 ei csiiier ItdI 

necessário ao bom desenvolvimento dos serviços. 

6.0 - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições 

e tipo de materiais a serem empregados, assim como fornecer detalhes 

construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da obra, bem como 

especificar os locas e áreas a ses'em executados os serviços. Qualquer 

discrepância entre estas especificações e os locais de obras 'in situ", a dúvida 

será dirimida pela Fiscalização. 

Correrá por conta da contratada toda responsabilidade com as instalações 

provisórias de segurança da obra. 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições da NR-18 do 

Ministério do Trabalho, bem como ao emprego de equipamento de segurança 

individual e coletivo dos operários, como também a proteção de máquinas e 

equipamentos no canteiro de obras. 
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Para a condução dos trabalhos será necessário um Engenheiro 
oara orientar os trabalhos e um Mestre de Obras para liderar os 
eperários. 
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A placa da obra será executada com estrutura de aço 
gaivanizaõo, de acordo com a composiçao e orientação gráfica do 
órgão ordenador dos serviços. 

Deverão ser observadas as exigências do CREA-CE no que diz 
respeito á colocação de placas, indicando os nomes e atribuições 
dos respectivos técnicos pela execução da obra e autores dos 
nrnatne tone4., o.,, 	 e avinânri.c rio ronictrn nn t'itøpl., 

Z2 	C2672 
j 
LOCAÇÃO DA OBRA COM AvxJuoToPoGnrIco (ÁREA '4000 M2) 	 SEINFRA 	NA 

A locação da obra será executada com auxilio topográfico para 
indicar a posição exata dos elementos as serem construídos. 

Z3 cnzc FUZZ£ 1.w 9JlCRt UN 

24 C21161 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE ÁGUA $CINFM UN 

2.5 CCM9 SARRACADAL}LIt,Ø S€INFM M2 

28 COPO BFcAo NRAE5CRITTPOA1 $LIWM (III 
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Insta ações de luz e água do canteiro de obra, montagem do 

barracão aberto e o barracão para escritório e execução da fosse 

para os mesmos. 

as C2204_j RETIRADA DE AJWORES $CWIÇM 1 UN 

  

Retirada das árvores conforme mostra em projeto. 

- 

Ênio Jka 	Farias 
Engenheiro Civil 

RNP: 061796108-5 
CKra-Cr: .» ,õ62 



C2704 ESCAVAÇÀO MANUAl $0! O DE IA CAT PROF. ArÉ 1 On SE ME RÃ 

ESCAVAÇÃO VER IICAI PARA INFMESTRUIUR& COM CANCÃ UESCARGA E 

32 1012M TRAJ4SPOOTL 01501001 1' CATEGORIA COM ESCAVADEIRA Hl0IUUCA 
IC_AÇAAISA 01 M' (Ii IHP). rRoTA oc e CAMINHÕES BARC.tLAN1tS 01 14W. SINAPI M3 

IT Ot 3 IW L VUDCUAS* MÉDIA 20 10.11H AF_0"020 

313 ¶S74 ESA&HN*MTOE* MATERIAE COM TRATOR DE £STEJMS AI 0W2024 StIAfl MI 

SI' 1 VM PlAgIA CHAPA C0*IWCNSADA RLNAA& E SP • ¶wi U11L 3X SEINFRA M2 

113 ai ALVLWRIA 0€ PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 11) ~GADOS ADQ*flOS 

EXEcUÇÃO E caeAct.CAO t* CORPO Cf ATERRO (16% 0€ u.c*ia co 
3.1 5 S0316 PROCTOR NORMAL) COM SOLO PREOOTSMN F€&tN TE ARENOSO ESPESS1A 

leal. EXCLUSIVE 1TTAL. FSCAVAÇAO. CARGA E TRANSPORTE AF_0S24 5 

11.8 C3271 ESCAVAÇÃO COM ESTOCAGEM 0€ MATERIAL EXPURCAOO (TERRA VEGETAL) SEINFRA 	• MI 

MI] 
 119 C3253 ESPAI HAMF.NT0 DO MA1FRL EXPURGADO (TERRAVEGETAI ) SEINFRA 

Escavação da fundação das muretas no entorno do campo, 
execucão da oarede de contencão de Dedra araamassada. 
Escavação (Corte) no campo ou na jazida conforme mostra em 
projeto, seguida de compactação do aterro. O aterro da área de 
alimentação será executado com o descarregamento da areia na 
área interna da praça, com posterior espalhamento manual. 
formando camadas de 20,00 cm, molhadas com caminhão pipa e 
compaciacas com piaca vioratoria. J Mterro iniciara com uma 
camada de 20,00 cm de altura e findará com uma camada de 
altura ao longo da largura de cota do projeto e finalizando com 
nivelamento. 

12 AGPN 

D~ES~DE~ISEG40050X0~ COM TUSO DC PVC 
321 102703 CU0AOO RiOH)O PERfl*ADO. 0W 100 IS, LNCISIHTO COM TA. 

(Mí0t1OO COM MANTA GEOTEXIL. liCtISyt C111 X$  A1VF2021 

A drenagem será feita por modelo espinha de peixeo  conforme 

nn nrnia+n a inriin..ra,. .,,leins nem 
r ' 

3.3 INSTALAÇOCS HIDRÁULICAS 

331 

332 

Calo 
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INSr DL MIDRÕSIETRO E CAVALETE CI CARA NO MURO P002 (CASO) SEINFRA UM 

UN lO'! CAVALETE PVC 314'-PC132(CONEXÕ€S CiREFORÇO 81II SANEM 

333 5*43 	iai TIPO tAOIJtI€TRCO 3 mIm. 3W. COMPLETO 	 SEINFRA 	UM 

3.34 C335 TtO PVC no MARROM 'ia co,*.xou LSVM 11 

2- 
Ênio Je4k Porfirio Farias 

Lngennelro Civii 
RNP: 061796108-5 
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Serviço de instalação de hidrômetro e cavalete com caixa, 
inclusive tubulação. Hidrômetro a ser instalado um em cada. 
posição indicada em planta. 

Kit cavalete para medição de água, em PVC soldável DN 25, 
para hidrômetro DN 25, instalado no local indicado em planta. 

riiorómejro L,i'i 2o para rneàiçao de água, instaiado no Kit 
cavalete no local indicado em planta 

Tubo de PVC soldável DN 25MM, instalado enterrado, para 
conduzir água do hidrômetro para a caixa de passagem no 
canteiro. 

Tnrnniro /3/,"  nora ,rdin, rrnrnar4o inetolado r4ontrn do rovo elo 

passagem hidráulica, a ser utilizada para saída de água para a 
rega da vegetação. 

Caixa de passagem executada em tijolo maciço comum, com 
tampa de concreto e fundo de concreto. Caixa com dimensões 
internas de 40x40x60 cm (largura, comprimento, altura). Instalada 
dentro para abrigar a torneira cromada para pardim, de onde sairá 
a água para a rega da vegetação. 

m 4snaçø€s aflnc*s 

&4.1 tO$46 CASOD4PVCICQW*S1Z -- 	 - M 

M 	1 C'iSO ÇIflRÕfltuTO PVC ROSC fl.0nm(I lo', SEINÍOA 

343 cz.ez OUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMRLFJ1R ATÉ 12 DMSÓES 01x337X95.m,. SEINFRA UM 

am cca CJM (*4 ALVEWSIA (40X40XS0a',) DC 112 TIJOLO COMUM, LASTTIO DE 
CONC&TOEflWÃCCCQCREÍO SEINE RA UM 

345 CIOQI asnaoe MONOPOIAR DI OUALEO DE Dt$IBS$ÇAO I6A 5(3W RA twI 

- -.-- -----------------.... 	-. 
-- 

34 7 0W26 ATERRAMENTO COMPLETO O HASTE COPPERV*ELD 3M' X 3 C SEINFRA UM 

34$ C4SO LSJUNTOR DIFCRCICAt. 	-16A . 40^~ 	3 SEINFILk UM 

34 o 01021 CURVA IVLLEIRODUTO PC ROSC i» 3VTVn ci') SLINFI UM 

4 10 Q'nOflOO RULFT<* 	PÇTALÂS EM POSTE DE CONCRETO OLAR H.laI MT~ 
L~0,20M LI.MNARIA P01 IWW(TORFtEPOTÉ"DEGD~ 

Con'csçøe. 
PTOon.* 

A fiação dos circuitos devera respeitar o traçado especiticado em 
projeto, a ocupação dos eletrodutos, e ser executada com 
condutores de isolação mínima de 0,75 kv, nas bitolas indicadas 
na folha de projeto. Fazer distinção de cores para os cabos fase 
(preto)(vermelho), retorno (amarelo) e proteção elétrica /terra 

Obstáculos não previstos podem aiterar a forma de instalação ou 
percurso Havendo significativa alteração da extensão do circuito 

VI, 	1-" 
L,iiiU j.tii 1n 011111V 1-41 
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• 

consultado. 
tietroouto oe vvu rigiao roscavei u = ouuu mm. com conexoes, 
para interligar o quadro medição ao quadro de distribuição e deste 
para as torres (postes) de iluminação. Todos pelo subsolo. Vala 
de 1000 cm de largura por 20,00 cm de profundidade, reaterrada 
com o próprio solo escavado. 
fli ,',drn da ,v,aAjr3e tí4f.eir, ndr.n Çnal e't,rnr.Iotr. ;ne+',undn arn 

poste de concreto dupo T existente, 
As caixas de passagem instaladas junto à base do poste padrão e 
junto à base de cada poste de iluminação deverão ser 
confeccionadas em alvenaria e possuir fechamento com tampa 
selada, nivelada com o piso. 
Aterramento executado com haste copperweld 4/4"x3,OM, instalado 
em caixa de inspeção própria para aterramento, com conector 
para haste terra e saída em cabo de cobre nu de 25MM7 . 

Disjuntor de DR para instalar no quadro de distribuição nos 
sistemas de iluminação. 
1 ..,....:_.L..:,.. 

II PIO JUS JUr 
.L&.1. 	A' 

 9JÇ444O  
a- 	-&

r 4,.  

instalados em poste de concreto circular de 12,00 metros, 10,20 
metros de altura livre. Fiação interna ao poste em cabo polifásico 
4x2,50mm2, em eletroduto de PVC rígido de 2'. 
Instalar os postes para iluminação da praça respeitando as 
esoecificacões de fixacão fornecidas oelo fabricante e o 
posicionamento dos mesmos, conforme indicado em projeto. 

CAMPO 

35 1 C'103 MURLTAC7IJO(0 MACIÇO. RESOCADA, INÇA FUNQAÇO(S StINI M M2 

352 C0035 ALAMO&AJY) C.' TUBO 0€ AtO OALVAMZADO 7. INCLUSIVE PINTURA StlNFItk M2 

3,63 Ci.a, GRAMA EM PLACAS E6 04 FORWCC*.NTO E PLANTIO SEIWFRA 1*2 

3.54 cosa cMAçÂo SI ou*s oa&Aos cai SIJPFRCM SEIWRA 

3.56 C130 
ESTRUT1fl METAL IÇA DE TRAVES DE FI/rESOL DE CAMPO OÇSC4AI. EIA TtOS 
DE AÇO GALVANIZADO. DIMENSÕES 1,37* VOO X ¶40, cai ACABAMENTO E 
PINTURA INCLUSIVE REDE EM FIO 100% NYtON cai PROTEÇÃO  w 

SESNFRA C4 

384 7 

PORTÃO DCaIZMJTE ~FOR. COMPOSTO 0€ QUADRO. PAINÉIS E 
n'..wv.'.w-'•... *.... '-'a"...........,,øw.........'. .-'.-,,'. 
CORESVERDE OU BRANCA COM POSTE EM *00 REVESTIDO. COR VERDE OU 
BRANCA. FORNECSIENTO E MONTAGEM 

INFRA 

3,5.7 Clõli LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO F8P • 60,1 SEINFRA 1*2 

3.5.6 C2181 REnUIARIZAÇÂO DE GAZE C1 ARGAMASSA CIMENTO E AREIA SIPENEIRAR 
TRAtO IS. E$P' »n SUNÍRA 1* 

Será executada a mureta em todo o entorno do campo numa altura de 0,60rn e 
aiamhr,dn Pririmp, ria murata mima altura 9~ ~Á faita tamh4m a 
implantação de toda a grama conforme mostra em projeto, a pintura das 
muretas será de caiação. 

Ente Jtn Portino Farias 
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Cnr4 rgil"rnAe. '2 n,,,+Ane '2 rio ' flflY'2 fln, o 1 At. 1 '2AY'2 IA at'a Ip.v.&c 

indcadc em projeto e tambtm será executado urna calçada ao redor de todo 
ramnn (rnlndn na m,urntal natn lada 'Ia frir* 

4 VESTIÁRIO 

4.1 ICINES(TQ 0€ TLflA (FUNDAÇÃO 

4 1 1 

412 

CVU 

CIII! 

ESCAVAÇÃO MANUAL 50(0 DE IXCAT PROÇ ATÉ 1 R. 

LASTRO 1* CONCRETO REcuunM,o rw - 50A 

SEJNFRA IA) 

1 
w SE~w^ 

4 1 3 Cor. 	ATERRO CCOMP*ÇTAÇAO MECASCA E CONTROLE. MAT DE AO4flÇAO 	 SEINIFRA 	ias 

4.2 ESTRUTURA (ALVENARIA 

42$ C2.7 SEINFRA KG 

423 te FORMA PARA CONCRETO 1IN tOCO' SIC& 1)52W DESFORMA SEPØM IA? 

414 00$44 COICRCTO PVlR. FOÇ 30 1$'. Cai AGREGADO ADOUI%CC SEJ*RA Mi 

4.25 C1604 LANÇAMENTO E AVIEACÂO DE CONCRETO Si ELEVAÇÃO SEINIM Mi 

42$ Cfl AIVENM$IA DE TTJOLO CERMIICO FURADO (9. 19,19)M CAR(;AUASSA MISTA DE 
CAL ~~FADA ESP e 1 O 11.2 O) 

SEINFRA 1*3 

4.27 04457 LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P0' ÓRRQ. VÃO DE 3$1  A 4.b) m SaIFRA Mi 

424 C19 AAa.mA DE TEIA DE *ço SEIWRA Mi 

429 C127' t OCAÇÃO  IaIGn. DE ESCORA MIETÁLCA, PI¼IGAS.(AJB SEIWRA ia? 

4$ ESGUACRIAS O COØTA 

1 COU&II1URAC1TEU4ON0tA.ADADLrI8RO.CuI&NTOEItmn(  
L'h%ALJtPV*AItTIIU) 

43.2 CIII? PORTA DE ALUMINIOANOOIZADO COMPACTA SEINFRA M2 

433 
___ 

PORTÂO DES IZANTE NYLOFOR COMPOSTO DE QUADRO, PAJNEIS E 
ACESSOIIO$ ecu PINILRALISIROSTATICA COM UNTA POtILSILII, NAS 
CORS VERDE OU 8~Cai POSTE (44 AÇO REVESTIDO, COR VERDEOU 

ANCA -5 ORICCSMKTO £ ik»4TAGW 

SEINFRA M2 

• a. - . 	. 

JANELA PC ALUMÍNIO DE CR cai 2 FOLHAS PARA 	OS. Cai VIDROS, 
GAIENTE. ACABAMENTO COM AE FATO OU EIRIENANTE E FERRAGENS 
tA,AIJaIVt A&ILATC E ÇQNI Kpwaw Pt*INELIMEN IV E I#Ib 'MAÇAl) 

4.3.6 C1420 GRADE OEF(RRODCPROTEÇÃO SEINFRA HZ 

435 00773 C$APIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO SEINFRA M2 

437 CCIII CALHA IX CHAPA GALVAMZADA 29 DESENVOLVIMENTO Scan SEINFRA M 

435 C2593 TUSO PVC 0~ P,ÇSGOTO DI (4) SIFINFRA 14 

44M 1~ 
WPCIA 14(10 nAFTA M. (WM CflM 1(711 IYACJfl FW R (VflC COa' ÇTA W.~. RI IRA 
oc -io.cu w.pa2oi 	 os 

4310 I0$0341 1H LOCO EM CONCRETO. ESPESSURA DE 10 C11 	SINAPO 	M 

MOVIMENTO DE TERRA E FUNDAÇÃO 
Pravarn rinc cnnntc a vin.t hnirirnmor rin fiindnrn rim 

vestiário. 

Alvenaria de embasamento da fundação do vestiário. 

Aterro dos ambientes 

o.. 	ii ruriino rarius 

Engenheiro Civil 
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8 
ESTRUTURA. ALVENARIA E ESQUADRIAS E COBERTURA. 

Armadura dos estribos das vigas e dos pilares do vestiArio. 
Armadura dos estribos das vigas e dos pilares do vestiário. 
Forma de madeira para as estruturas de concreto. 
Concreto com FCK=20MPa produzido no local, em betoneira 
elétrica, que será utilizado para a concretagem das sapatas, 
pilates, vigas e uiuraines. 
Concreto com FCK=20MPa produzido no local, em betoneira 
elétrica, que será utilizado para a concretagem das sapatas. 
pilares, vigas e baldrames. 
Alvenaria de tijolo cerâmico furado de 8,0 furos (9x19x19cm), 
centodo mm ornomocco mieto do rol hirlrot,d, o rimantn 

executada na elevação das paredes do vestiário. *  
Laje pré-fabricada treliçada executada para forro do quiosque. 
Concretada com concreto de FCK15MPa e espessura de 12.0 
cm. Formas e escoras de madeira. 
Armadura de tela soldada em aço CA-60 F105,Omm e malha 
lUxlOcm. instalada sobre a laje antes da concretaqem, com 
cobrimento de 3.0cm (c'). Servirá para reforço estrutural da laje e 
para evitar o surgimento de trincas e fissuras no concreto. 
Escora metálicas para vigas e lajes usadas no vestiário. 
Cobertura do vestiário será de telha de fibrocimento conforme 

Poria a serem instaladas nas esquadrias, conforme mostra em 
projeto. 
Janelas a serem instaladas nas esquadrias, conforme mostra em 
projeto. 
Janelas a serem instaladas nas esouadrias, conforme mostra em 
projeto. 
Grade de ferro que protegerá portas de entradas e janelas que 
ficarão pro lado externos, conforme mostra em projeto. 
Portão em chapa de aço ondulada de enrolar instalada no 
quiosque com dimensões de 2,00x1,00x1,10 m (largura x altura x 
peitorli), inciusive pintura com esmaite sintejico na cor Dranca. 
Chapim pré-moldado de concreto instalado sobre as platibandas 
de alvenaria do quiosque, em todo o seu perímetro. 
Calha de aço galvanizada n° 26 instalada sobre a laje para 
recebimento e escoamento de água pluvial em direção ao tubo de 

paredes de 15 uni. 
Tubo de PVC D=100MM instalado para descida de água pluvial 
da calha para o nível do piso. 

Engenheiro Civil 
RNP: 061796108-5 
LktA-Lt: JJ/602 



INSTALAÇÕES HIOROSSANITÁRIAS 
meterem-se aos sistemas ce oistriouiçao ce agua polavei e ce 
coleta de águas residuais (esgoto) dentro de uma edificação] 
abrangendo desde os sistemas de abastecimento e escoamento 
de água até os sistemas de tratamento e descarte adequados. 
Essas instalações são essenciais para garantir o conforto, a 
e.n1u,1n o -. e,nu uranr, tine tio' irino tin .,oet*srn 	Qan. uir 

vigorosamente as instaaçães, conforme mostra em projeto. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Referem-se ao sistema que distribui a energia elétrica em um 
edifício ou em uma estrutura, garantindo que a eletricidade 
cheque de forma sequra e eficiente a todos os pontos de 
consumo Esse tipo de instalação deve seguir urna série de 
normas e requisitos técnicos para garantir a segurança dos 
usuários e a durabilidade do sistema. Seguir rigorosamente as 
instalações, conforme mostra em projeto. 

ti FEIO E ~~M9 

1 481 C'6' lASTRO DE CONCRETO REG*LARCAOO E9' 504 SEPÇM 

CZISI R1G4$ARIZAÇAO DE BASE C,ARGNAASSA 044N10 E MEIA 51 PEP*IRA 
TRAÇOU 3..ESP.3tjn V2462 SE*IFRA 

4.65 
1 

C3001  
CUCAICAC51WMTAOA RETIFICADA CÁ ARO. PÇTL4ABR,CACA ACIM DE 50z30 a, 
(NO cm1. ItI-$1VE14 -P1 PISO SUNERA M2 

1464 C2143 sJPrnMrAIuzAcAoa imo sAOA&AtTcAcONstA4ono.bru SEINEMA 	1 

466 cw,e CMAUSCQCh'.RC-N4ASS4C€C8AENTOEMEAS1tNwRM ]PAÇO !.3ESP. 
5forn P/ PARECE SEINFRA 111 

4.66 C$121 RIDOCO CJARCS'*A0ECUENTO 	fILIA PENEIRADA IRAGO 1 O SEINFRA tU 

C4445 C~ ESMALTADA RE11FCADA 0 MC PRE FAOWÇADA AC~ DE W~ SE1NFRA 
(000on'). PEJ-SPEI.1. P# PAREDE LU 

.6 46 Ct123  RLJflITMIENTO Ci ARG. PRCa8RICADA. JUNTA Alt 1Ti, SI CCRTJAICA ACIMA 
DE 30*30 ai. (0 ai,') E PORCELAI4ATOS (PAREDE/PISO) SEINFRA 112 

4.89 C22$4 SOtEflLtGaJlTOL=IZan SUdRA 11 

4.6.10 C1669 PIÁ T0RtOEGRJCOLI5a' SESRA M 

48 11 C1010 fl%ISÕR,A DE GRAMTO CPCA Efloe SEfl*A AU 

4.6 12 11649 RODAPÉ CERMIUCO DE 7CM DE AI a~ C 	PLACAS TIPO E5M&tTA 	DE 
~~346X4" AF_0Z2023 11 MPl 

47 PINTURA 

47 LMA$SMItN lo COlA MASAAutA. APLICAÇÃO E» 1  lO. LWMtMAO. 
LlXfl.ILNEO MANUAl. wpsaoza SIMAPI M7 

472 86488 P114 TORA LÁTEX ACRILICA PHLMIUM. "C~ MANUAL EM 1ETO. DUAS 
nnaos A104Q02$ 

STNAJ'I K12 

£73 C1201 r.&sSSAMrHTo De PAREDES INTERIIAS 2 DUSOS C~S'SA DE PYA SEINFRA mn 

474 C1615 LATFS DUAS oaIAoS EM PAREDES INTERNAS SAIASSA SEINFRA M2 

475 C1207 EMA.SSAMENTO DE PAREDES CRTIRNAS 2 DEM&OS CWSSA ACSfUCA SLINrM t12 

47.8 C1614 LATfl  DUM DEMACSESI PAREDES LXIERJIASS,I4ASSA SElaM 112 

P4__ 
Ênio ulAn Por fino Farias 

ngenneiro Livil 

RNP: 061796108-5 
t...IttS-CL: n'boi 

tQ) 



APtICAÇAO DE t GOISRUIO SOBRE PPCIJRAS Ol,MS DEM&OS 
	

SEINFRA 

PISO E REVESTIMENTO 
Impermeabilizante que será executado nas paredes internas para 
combater as infiltrações. 
Alvenaria de tijolo cerâmico furado de 6,0 furos (9x19x19cm). 

executada na elevação das paredes da vestiário. 
Cerâmica esmaltada PEI 5 com dimensões de 40x40 cm, cor 
predominantemente branca, assentada nas paredes do quiosque 
com argamassa colante pré-fabricada AC-11, com aítura de 150 
m. 
Rejuntamento das cerâmicas do piso e das paredes com 
argamassa pré-fabricada para rejuntamento C-II, juntas de 2,0 
mm. 
Soleira de granito L=15cm, na cor verde Ubatuba, assentada sob 
a porta do quiosque com argamassa mista de cal hidratada e 
areia sem peneilar 
Peitoril de granito L30cm, na cor verde Ubatuba, assentada sob 
o portão de aço de enrolar do quiosque, prolongando-se até 
atingir as paredes laterais, com argamassa mista de cal hidratada 
e areia sem peneirar 1:1:4. 
QaelanS rorômjrv, rnn 7rrn rio alti sro avor, ptn.'lrs orn tnrtnc ,-.e 

ambientes do vestiário. -- 

PINTURA 
Será feito o emassamento das paredes internas, externas e teto 
para posterirormente serem pintadas e em seguida aplicado o 
liquibrilho. 
Pintura a ser feita com esmalte sintetico nas qrades de ferro de 
proteção das esquadrias. 

6 	BNICODERESLRVA 

0.1 	MOVIMENTO O! uRRA E FLNWAÇAO 

5.1 ,1 C27$4 LSCAVAÇÂO MANUAL SOLO 0€ 1&CAT PROÇ ATÉ 1 50r SEINFRA IA) 

11.2 C1411 t.MIRO 0€ CONCRETO ItOUIARIZADO LSP - KM ECINÇRA M2 

11.3 C0328 ATERRO CICOMPACTAÇAO MECÂNICA E CONTROLE. IAM. 0€ AQUI$ÇAO SEINEM IA) 

62 	ESTRUTURA E ALVZNMJA 

121 C1211 AADt*AC4"OCfI*AD.241A64Gw SCJNÇRA KO 

12.2 Ol6 AJWDUMCA4OA MÜX Q I.3A 10 1r, SCII*RA KG j 

Porfliko Farias 
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RNP: 06179Ó108-5 
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5.2* 

Ç.4 	j cotam P. FOC 30 Ifl :' AGREGADO ADQ~ 	S1FRA 

Cilol 	LMIÇMIEHTO E APtcAÇIio DE CONCRETO S/ El FVAÇAO SEMRA 	ia 1 
520 

527 

ALV€P4ARIA 1W TTJCJI (3 Ç(RMMCO FURADO (t19' 9}a' C/ARCM&A.A ~ADERIØRA CAI. HIORATA 	ESP tlm  0 21) 

04467 - LAJE PRÉ FABRICADA TRftIÇADA P1 FORRO - VAO DE 311 A 4.S3 ai SEIIFRA 

629 C0119 ARMADURA DE TEIA DE AÇO %*IFM 1 PC 

18.1.9 C127I LOCACÃO MENSAL 1* LSCORAMETÁLICA PMGAS&AJLS S€INPKA 	1 	PC 

li PISTALAÇOES abmcAs 

5.31 00039387 LNAPADA LtD TUBULAR UIVOU 11/20 W. BASC 453 	 SINAPI UN 

1537 C1494 INTERRUPTOR UMA TFCIAAPI IS ¶0*260V SEINFRA UN 

533 C2493 TotAALUNTQIIISAL SOA 250V SEINFRA UN 

534 0D640 CASO ISOLADO PVC 750V 2.54a12 	 SIIHÍRA IA 

6!5 C1164 aETRO0VT0FLEXNIL.TWOGMGmTA SEINFRA IA 

536 cites aE1vTOPVCRO% D-ZSn.,(3#4') SEINFRA IA 

537 ÇI709 LUVA P&LETR/tO PVC ROSC D-25#. (314) 	 5~ 

UN1 
W4 

IS 

5.3.6 

539 

04762 

Cfl 

CMXA0LLJG&ÇAOP't4X2' 	 anM 

ATÇDRAAIENTO calos FIO C, I4ASTF COPPÇRV.ÇI D Y4X 7 4J 	 1 	SEPWRA 

6,4 pego EREVESTWJTO 

5,4.1 Cmii LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP - sal ~RA PC 

542 C2181 REGULARIZAÇÃO DE BASE ti AMUMI.ASSA ÇIMENTQ E AflLA S/ PENEIRAR 
TRAÇOS 3- LSP- 3cm 

SEINFRA 02 

643 03031 .--'.. ......... 
(900 cml- PCI9PU.4 . P? PISO 

SEINFRA M2 

54£ 02843 ØWERMEABILLLAÇÂO ti LI#JLMOASIALTICA CONSUMO 21,9t SEINFRA M2 

645 00176 OIIAPISCOCJ ARGAMASSA DL COALNI 01 MLPS StPENEIRflS TRAÇO  1:3 £SP - 
Smm P/ PARECI 

SEINFRA 

546 03121 REBOCO 01 MGNMSSA DE CIMCNTO 1 AREIA PENEIRADA, TRAGO 1.6 SLINFRA P12 

64 7 C4443 CERAISA EAA1 TADA RE'flFCADA 0/ ARO PR-FABRCADA ACRIA DE 33x30an $FINFRA 1,12 

AIS C;3fl 
JUNTMtNTO CIMO PRt4ASRICADA. JUNTA ATE 2,Tvi DA CEMMICA ACIMA 

DE 303O a! (9008W) E PORCELNSATOS (PAREDE/PISO) SCNE%A 1 	Ai2 

6.49 0c*04 StINI NA PC C00000 Ntfl.OtJ 	(50%lO)UI. CØRG C**KTO E WE* TRAÇO 1 3 

5.4.10 61649 ROOAfl CE~ DE 7011 DL ALTURA COM PLACAS TIFOES4ALT*AA DL 5~ IA 
SaNSÕES 446W MfiV3 

11,6 

66494 alAssIaNro cai MASSA LATEZ AR~ EMTETO. UMA0~
$65 UXNACNTO UN4W ilFCcCn 

6.52 46468 PINTURA LÁTEX ACHILICA p,ess. APLICAÇÃO MANUAL EIA TETO. PISAS 
DWAOS A1fi4)2023 

5.5.3 C1201 EMA$$AMCNIO DC PARCOES EXTERNAS 2 OEIIIAOS C%EASSA ACRILICA SEINFRA PC 

5.6.4 C1614 LAFEX DUAS UUAAOS CM PARLDLS EXTERNAS SIMSSA SEINFRA P41 	1 
no hnnrnc tia racAntflo car5r, avar. stadnc rnn c*natac niIrac 

baldrames e viga com a parte do assento do banco e teto sendo feito 

em laje (laje do teto inclinada) e fechamento da parede dos fundos e o 

Jr 

ttnic .seMi rurIinO Farias 
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cpeuiiçfrn rinnrnsnmonte rnnfnrmø mnçtra Pm nrnintn 

• ARQUtMICADA 9' 

SI C2104 ESCAVAÇÃO MANUAL 50(0 0€ IA CAT PROç ATÇ 1 W. SINFM PC 

P.0 02 

0.3 

C0074 

CW73 

ALVENARIA DE 11)010 CtRMIICO FURADO (t*IhlI)ci.i CJNIGAMA5$A MISTA DL 
CAI. HIDRATADA CSP.20 ai' SEINFR.k 

ALVENARIA  DL 11)010 CLMMI)C0 FURADO (SxIPxlQ)afl CiMGAMASSA MISTA DL 
H!DRATAp1$r.-I0t 1:2.e) 

NaCAI. SEINFRA 

0.4 CO217 ARMADURA CA4Ø FINA 0.3.40A 0.40.nm SCINFRA KG 

0.5 C4301 FORMA PARA CONCRETO 1W L000. INCLUSIVE DISFORMA SLINRA M2 

88 00210 Afl%ADURA CA.50A MEDIA D- 6,3 A I0.0.ivn $LINFRA KG 

07 C0€44 coano PM1 FO( SOles COM AGREGADO ADQUIRIDO StINF RA *43 

GZ rz iwra IC 

00 C't 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO EW • 5W s€aRA PC 

1 0I2 SEJINFRA Vá ':3 	= 007770  CWPI50O a ARGAMASSA 0€ CJNWTO E AfIA &PF ME 	TRAÇO 	ESP 

011 C3121 REBOCO O MCSM&SSA  0€ ai000 E AfIA POIÇ*AOA Tasço 6 &S*RA PC 

7 ARQUIS*JICADA 02 

13 
7.1 CZ754 LSCAVAÇAO MANUAL 504.0 DE IA CAL PROF ATÉ 1 SOm SEINFRA 

:
1 

7.2 C031' ALVENARIA DL 114010 CLIIMICO FURADO (p*I9-g1g)a,, CFNEGAMASSA MISTA 01 
CAL HIDRATADA €8P20 a" 

SEIPIFRA 

13 C0073 ALVEMARIAOE 11)010 CERMIICO FURADO (DxIe*I0)an CIAPGAWISSA MISTA DE SE INFRA P42 

7.4 ()3217 ASAIADURACAO E1NA04.UA e.44nm SEINÇAA KG 

7,5 C430 FORMA PARA CONCRETO IN tOC<t. INCI 1)81V! DESFORRA 8EINFM MI 

70 1X215 AJWADIaA CASCA MaltA O-e 3 A 10•Oy, SEINFRA KG 

77 CM" CO*CREIO P~ FCK 30 lW cai AGRLGAOO ADQUIRIDO &INERA 

7$ CIO" LASTRO 0€ CONCRLTO RLGLA~ 1W =SOM SUI*RA Ml 

710 Cclii OPSCO C/ ARGAMASSA DE CEIMENTO € Ms* 5$! NEIRIR TRAÇO 1 3 ESP 
&rn, e PIRWC SEfl*A 

7.11 C312 REBOCO (t AaC.AMASM 0€ CIMENTO L AREM PV.€JR*DA TRAÇO 16 SLflM PC 

7.12 CC680 CAIAÇÃO 1W OtAS OEht&OS Ct*I S1J1'€NCAL SEIWRA PC 

As arquibancadas serão teitas de sapatas pilares, baldrames e 

vigas, com paredes dobradas e aterro entre elas e posteriormente 

serem feitos os pisos (assentos) com paredes nas laterais com 

altura informada em projeto e a pintura será caiação em 2 

demãos. 

r 
Ênio i riPorfiíio Farias 

Engenheiro Civil 
RNP: 061796 108-5 
L. IutA-tt: 



SERVIÇOS COstflzNTARES 

$ C34$ 1 IJXE1A EM FIA DE MORO C 	-401 ofliMi SEINFR 

82 CMI? tfl'aA DE PISO (AI ÁREA URBAJIIZA& SE INFRA 

Sem colocado as lixeiras contorme mostra em projeto e a 1 nipeza total 

da obra. 

No mais, serão observados as normas, especificações e métodos da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). as Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho no tocante a segurança da obra e 

o caderno de encargos da Secretaria de iníraestrutura do Estado do Ceará 

(SEINFRA) que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

Nova Russas - Ceará, 07 de novembro de 2024. 

Ênio kan Porlido Farias 
Engenheiro Civil 

RNP: 061796108-5 
LKLtA-Ct: jj,óóz 


